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RESUMO 

As abelhas “sem ferrão” (Apidae: Meliponinae) são encontradas, em maior parte, na região 

Neotropical. Este trabalho visa analisar e identificar os pólens das reservas polínicas para saber 

quais são as preferências florais de cinco espécies de abelhas sem ferrão, Nannotrigona 

testaceicornis Lepeletier, 1836, Melipona quadrifasciata Lepeletier, 1836. Melipona marginata 

Moure, 1971, Tetragonisca angustula Schwarz, 1938 e Scaptotrigona depilis Moure, 1942. 

Trata também da análise proteica de pólens que apresentaram maior preferência floral de três 

espécies de abelhas, T. angustula, M. q. quadrifasciata e S. depilis, com o objetivo de saber se 

a preferência floral se dá ou não pelo valor proteico do pólen. Para as análises de identificação 

dos pólens as coletas das reservas polínicas foram realizadas entre setembro de 2016 e março 

de 2017 no município de Barão de Cotegipe-RS, e analisadas nos laboratórios da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus de Erechim/RS e de Chapecó/SC. A metodologia 

utilizada foi adaptada de J. Louveaux e cols., e a identificação polínica foi realizada a partir de 

artigos e catálogos sobre morfologia polínica. Foram calculados a frequência relativa e índice 

de Shannon (H’) para verificar a diversidade polínica, e o índice de Pielou (J’) para verificar a 

equidade das amostras. Para as análises proteicas, foi analisado o pólen bruto, ou seja, o pólen 

coletado diretamente da flor. A análise da interferência do teor de pólen na preferência polínica 

foi realizada com base em coletas de pólen das reservas de M. quadrifasciata, T. angustula e 

Scaptotrigona depilis obtidas entre 2015 e 2016 em trabalho anterior, portanto independente na 

análise polínica obtida na presente amostragem. Para a abelha N. testaceicornis, a diversidade 

polínica foi de 39 espécies e a espécie Eucalyptus tereticornis foi predominante (17,04%); M. 

q. quadrifasciata apresentou 36 espécies com predomínio de Morus sp., com 13,9%; M. 

marginata apresentou 30 espécies com Solanum sp. com 18,0%; T. angustula, 34 espécies, com 

predomínio de Tibouchina mutabilis, com 24,66% e S. depilis, 35 espécies, com predomínio de 
Tibouchina mutabilis com 28,90%. O mês que apresentou maior diversidade foi o mês de 

janeiro de 2017, para a espécie M. marginata, com H’=3,23 e maior equidade, foi novembro de 

2016, para a mesma espécie de abelha, com J’=0,96. Foram escolhidas 14 espécies com maior 

preferência floral para as três espécies de abelhas, coletadas na UFFS campus Chapecó e no 

município de Guatambu/SC, e a análise proteica foi realizada segundo o Método de Bradford. 

E. tereticornis (com 32,25% de proteína) foi a preferência de M. quadrifasciata (34,9%); 

Syagrus (24,17% de proteína) de S. depilis (29,33%) e, Mimosa scabrella (9,24% de proteína) 

para T. angustula (21,30%). M. quadrifasciata é a maior abelha, comparada às demais desta 

pesquisa, e prefere flores com valores proteicos mais altos. 

 

Palavras-chave: Meliponinae; Palinologia; Nannotrigona testaceicornis; Melipona 

quadrifasciata quadrifasciata; Melipona marginata; Tetragonisca angustula; Scaptotrigona 

depilis. 
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ABSTRACT 

The stingless bee (Apidae: Meliponinae) are found, for the most part, in the neotropical region. 

This work aims to analyze and identify the pollens of the pollen reserves to know the floral 

preferences of five species of stingless bees, Nannotrigona testaceicornis Lepeletier, 1836, 

Melipona quadrifasciata Lepeletier, 1836. Melipona marginata Moure, 1971, Tetragonisca 

angustula Schwarz, 1938 e Scaptotrigona depilis Moure, 1942. It also deals with the protein 

analysis of pollen that showed the highest floral preference of three species of bees, T. 

angustula, M. q. quadrifasciata e S. depilis, with the aim of knowing whether or not the floral 

preference is due to the protein value of the pollen. For pollen identification analyzes, the 

collections of the pollen reserves were carried out between September 2016 and March 2017 in 

the municipality of Barão de Cotegipe/RS, and analyzed in the laboratories of the Federal 

University of Southern Frontier (UFFS), campus of Erechim/RS and Chapecó/SC. The 

methodology used was adapted from J. Louveaux et al., and the pollen identification was 

performed from articles and catalogs on pollen morphology. The relative frequency and 

Shannon index (H ') were calculated to verify the pollen diversity, and the Pielou index (J') to 

verify the fairness of the samples. For the protein analyzes, the pollen was analyzed, that is, the 

pollen collected directly from the flower. The analysis of the pollen content interference in the 

pollen preference was carried out on the basis of pollen M. quadrifasciata, T. angustula and 

Scaptotrigona depilis, obtained between 2015 and 2016 in previous work, thus independent in 

the pollen analysis obtained in the present sampling. For the bee N. testaceicornis, the pollen 

diversity was 39 species and the species Eucalyptus tereticornis was predominant (17,04%); 

M. q. quadrifasciata presented 36 species with predominance of Morus sp., with 13.9%; M. 

marginata presented 30 species with Solanum sp. with 18.0%; T. angustula, 34 species, with 

predominance of Tibouchina mutabilis, with 24.66% and S. depilis, 35 species, with 

predominance of Tibouchina mutabilis with 28.90%. The month that presented the greatest 

diversity was the month of January, 2017, for the species M. marginata, com H’= 3,23 and 

greater equity, It was November 2016, for the same bee species, with J '= 0.96. Fourteen species 

with more floral preference were chosen for the three species of bees, collected at the UFFS 

campus Chapecó and in the municipality of Guatambu/SC, and protein analysis was performed 

according to the Bradford Method. E. tereticornis (with 32.25% protein) was the preference of 

M. quadrifasciata (34.9%); Syagrus (24.17% protein) of S. depilis (29.33%) and Mimosa 

scabrella (9.24% protein) for T. angustula (21.30%). M. quadrifasciata is the largest bee, 

compared to the others in this research, and prefers flowers with higher protein values.  

 

Key words: Meliponinae; Palynology; Nannotrigona testaceicornis; Melipona quadrifasciata 

quadrifasciata; Melipona marginata; Tetragonisca angustula; Scaptotrigona depilis. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Sabe-se da vasta importância dos insetos nas interações e processos ecossistêmicos, 

como ciclagem de nutrientes, propagação de plantas, manutenção da composição e da estrutura 

da comunidade de plantas, alimento para vertebrados insetívoros e a manutenção na estrutura 

da comunidade de animais (GULLAN; CRANSTON, 2012). Dentre suas funções ecológicas, 

os insetos fornecem às plantas a polinização. A polinização é o processo de transporte e retirada 

do pólen de maneira ondulada realizado por um agente polinizador, neste caso, através das 

abelhas, Melitofilia.  

No momento da coleta, as abelhas acabam coletando o pólen involuntariamente junto 

com o néctar (ALMEIDA-MURADIAN et al., 2005). É a fonte mais importante de proteína, 

sendo utilizado para alimentar a colônia (FALQUE et al., 1995; WESTERKAMP, 2004). 

Abelhas polinizadoras são fundamentais para a manutenção da biodiversidade global por meio 

de seus serviços ecológicos, sendo importantes para a manutenção dos ecossistemas e das 

cultivares. A preservação destas espécies dar-se-á através da preservação dos vetores polínicos 

(IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012).  

Os meliponíneos, ou abelhas “sem ferrão”, são comumente encontrados nas Regiões 

Neotropicais, sendo que no Brasil há maior abundância das mesmas (WITTER; BLOCHTEIN, 

2008). Cerca de 90% de espécies vegetais nativas são polinizadas por abelhas “sem ferrão”, 

sendo que a maioria desta polinização ocorre na Mata Atlântica, isso acarreta na preocupação 

dos cientistas, visto que aumentou a diminuição deste importante bioma e o desaparecimento 

de algumas espécies de abelhas (KERR et al., 1996).  

Na polinização o pólen é o gametófito masculino da flor, para que seja transportado até 

o gametófito feminino (polinização), necessita de adaptações aos agentes transportadores 

(vento, insetos,etc.). Uma destas adaptações está na presença de amido ou óleo, para facilitar o 

transporte via corbícula. Entre os componentes do pólen estão a exina (camada externa, 

altamente resistente), intina (membrana mais interna). O conteúdo interno do pólen apresenta 

um protoplasma, onde ficam mergulhadas duas células gaméticas (célula vegetativa e a célula 

germinativa) (BRAND, 2011).  

O processo de polinização presta vários benefícios, diretos e indiretos, para o meio 

ambiente e para a população humana, através do aumento nos rendimentos sobre os cultivos, 

influenciando também na distribuição espacial, riqueza e abundância de espécies silvestres 

(KLEIN et al., 2007; SMITH, 1973).  
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As abelhas (APIDAE) possuem cerca de 16 mil espécies e o modo de vida varia de 

solitário a social. A maioria delas poliniza angiospermas resultando em uma estreita relação 

evolutiva entre esses grupos (PINHEIRO et al., 2014, p. 205). As abelhas da subfamília 

Meliponinae (Hymenoptera, Apidae) são conhecidas como “abelhas indígenas sem ferrão”, 

possui o ferrão atrofiado e, portanto, não são capazes de ferroar (PERUQUETTI et al., 1999). 

Porém, não perdem a capacidade de proteger seus ninhos, apresentando vários mecanismos de 

defesa (OLIVEIRA et al., 2013). Formam suas colônias em troncos de árvores, solo, entre 

outras cavidades (MICHENER, 2000). Outra característica importante é que entre os 

meliponíneos os zangões, rainhas e operárias nascem de células que são do mesmo tamanho, 

isso indica que independente da abelha que está presente ali, recebem praticamente a mesma 

quantidade de alimento (RECH et al., 2014). A casta é determinada geneticamente, entretanto, 

fatores alimentares e ambientais podem interferir no mesmo (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 

1997). 

Na maioria dos ninhos de meliponíneos existe apenas uma rainha fecundada, sendo raro 

encontrar mais de uma. Nascem de células reais que são maiores que as operárias. Existem 

também, as rainhas virgens que ficam presas em uma célula de confinamento. Elas podem 

substituir a rainha-mãe, no caso de morte, ou enxamear junto com parte das operárias para 

fundar novo ninho, sabendo-se que as demais são mortas ou expulsas do ninho pelas operárias. 

Depois de fecundadas o abdômen das rainhas cresce muito, tomando proporções bem diferentes 

das operárias, e elas praticamente ficam impossibilitadas de voar (OLIVEIRA et al., 2013). 

O Estado do Rio Grande do Sul possui 24 espécies registradas, o que representa o limite 

austral de distribuição da maioria destas espécies (WITTER, 2014). Destas 24, quatro estão na 

Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas de Extinção no Estado: Melipona marginata 

obscurior Moure, 1971; Melipona quadrifasciata Lepeletier, 1836;, Melipona bicolor schencki 

Gribodo, 1893 e Plebeia wittmanni Moure & Camargo, 1989. Antigamente, moradores das 

zonas rurais diziam que era comum a presença de ninhos das três espécies de Melipona, 

atualmente, seus ninhos são esporadicamente encontrados e restringidos a remanescentes 

florestais (BLOCHTEIN; MARQUES, 2003). A ocorrência e a distribuição de cada espécie 

dependem das condições ecoclimáticas. No Rio Grande do Sul há diferenças entre regiões, 

derivadas principalmente da morfologia, e da amplitude da latitude e longitude de seu território 

(WITTER; BLOCHTEIN, 2008).  

A criação racional e manejo de abelhas sem ferrão, também conhecidas como abelhas 

indígenas, é denominada meliponicultura, termo introduzido por Nogueira-Neto em 1953, e 

tem como objetivo principal a produção de mel (LAURINO et al., 2006). É uma atividade 
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ecologicamente correta, de baixo investimento inicial e com boas promessas de retorno 

financeiro, demonstra ser uma excelente alternativa de geração de renda (MAGALHÃES; 

VENTURIERI, 2010). É possível construir uma Meliponicultura que atenda aos aspectos 

econômicos, social, ecológica, política, cultural e ética da sustentabilidade. O desenvolvimento 

deste deve ser uma construção nova, feita a partir da sinergia entre o conhecimento popular e o 

conhecimento científico (TEIXEIRA, 2007). 

Para obter mais sucesso a polinização, depende de uma série de fatores, entre eles, a 

eficiência do polinizador que pode variar entre espécies de plantas (WITTER et al., 2009). A 

importância de se saber quais espécies botânicas que os meliponíneos visitam visa verificar as 

suas preferências florais, auxiliando, com esta informação, a implementação de um sistema 

agroflorestal eficaz, beneficiando a qualidade do alimento e outras matérias primas (FREITAS, 

BARTH; LUZ, 2010; NOGUEIRA NETO, 1997).  

Em um estudo sobre os serviços de polinização em cultivares no Reino Unido, concluiu 

que os polinizadores nativos têm uma contribuição majoritária noprocesso de polinização de 

cultivos agrícolas (BREEZE et al., 2011).  

Como já foi descrito anteriormente, as abelhas coletam o pólen para servir de fonte de 

proteína para a colônia. A partir disto, estudos sobre a riqueza de pólens encontrados nas 

reservas polínicas e mel conquistam espaço no meio científico, bem como sua composição 

química. As proteínas possuem inúmeras funções muito importantes procedendo como 

enzimas, neurotransmissores, transportador celular (ZAIA; ZAIA; LICHTIG, 1998). Entre os 

aminoácidos essenciais encontrados no pólen estão o ácido aspártico, ácido glutâmico, alanina, 

arginina, asparagina, cistina, fenilalanina, lisina e outros (RODRIGUES, 2006). As proteínas 

são matéria prima para o crescimento adequado dos tecidos, como também é fundamental para 

sua restauração eficaz (MODRO et al., 2009).  

A quantidade de pólen coletado pelas abelhas afeta diretamente a sua reprodução, 

desenvolvimento das crias, e na produtividade da colônia. O pólen é constituído por paredes 

que são resistentes à decomposição, tanto que há um número expressivo de pólens encontrados 

em sedimentos paleológicos. O grande desafio dos animais que utilizam o pólen como alimento 

é como conseguir acessar o nutriente (ROULSTON, 2000). As quantidades de lipídios, 

proteínas, minerais e vitaminas encontradas no pólen são variadas (KLEINSCHMIDT; 

KONDOS, 1978; ROULSTON; CANE, 2000). As proteínas são matéria prima para o 

crescimento adequado dos tecidos, como também é fundamental para sua restauração eficaz 

(MODRO et al., 2009). Entre os aminoácidos essenciais encontrados no pólen está o ácido 
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aspártico, ácido glutâmico, alanina, arginina, asparagina, cistina, fenilalanina, lisina e outros 

(RODRIGUES, 2006).  

O trabalho presente é dividido em dois capítulos, Capítulo 01 – Preferências Florais de 

Meliponíneos do Alto Uruguai – Brasil; e, Capítulo 02 – Conteúdo Proteico das Preferências 

Florais dos Meliponíneos. No que se refere ao Capítulo I, sobre preferência floral de 

meliponíneos, as coletas foram realizadas no município de Barão do Cotegipe, região do Alto 

Uruguai, estado do Rio Grande do Sul, onde foram coletadas amostras da reserva polínica 

(favos de pólen armazenados dentro da colmeia) consumida por cinco (05) espécies de abelhas 

“sem ferrão”, Nannotrigona testaceicornis Lepeletier, 1836, Melipona quadrifascita Lepeletier, 

1836. Melipona marginata Moure, 1971. Tetragonisca angustula Schwarz, 1938. 

Scaptotrigona depilis Moure, 1942. As coletas e identificações polínicas das reservas foram 

realizadas durante sete meses, de setembro de 2016 a março de 2017, na Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS), campus de Erechim-RS e Chapecó-SC. No Capítulo II, referindo-se 

sobre análise proteica, foram selecionadas 14 espécies botânicas de maior abundância em 

trabalho anterior a este. Tratara sobre a preferência floral de meliponíneos através de análises 

das reservas polínicas e mel, sendo que para o presente trabalho foram usados os dados 

referentes às reservas polínicas de três espécies, T. angustula, M. q. quadrifasciata e S. depilis. 

Após esta seleção, foram coletados o material botânico nos municípios de Chapecó e 

Guatambu, região do Alto Uruguai, estado de Santa Catarina. As análises bioquímicas foram 

realizadas na UFFS, campus de Chapecó entre os meses de agosto a dezembro de 2017. 

Características das espécies de abelhas sem ferrão estudadas: 

a) Nannotrigona testaceicornis 

Conhecida popularmente como Iraí (FIGURA 1), mede cerca de 4 mm, tem coloração preta 

no corpo, pelos esbranquiçados e asas esfumadas nas pontas. Esta espécie não apresenta 

agressividade, sendo fácil seu manejo. Seu ninho abre-se em um tubo construído com cerume 

pardo ou escuro. Durante a entrada do ninho é protegida pelas operárias e a noite é fechada 

(MONTEIRO, 2001; WITTER; BLOCHTEIN, 2008).  

Os favos de cria são helicoidais, mas podem ocorrer favos horizontais e há células reais 

e rainhas miniaturas (RAMALHO et al., 1994). As colônias apresentam de 2.000 a 3.000 

abelhas (LINDAUER; KERR, 1960). Essa espécie pode ser diferenciada de outros Meliponini 

por arquitetar, no contorno dos ninhos velhos, muitas lamelas ou membranas de cerume 

espesso, escuro, endurecido e quebradiço, contendo provavelmente muita resina. Essas 

membranas formam túneis e passagens nas quais podem ser encontradas inúmeras abelhas 

(NOGUEIRA-NETO, 1970). A nidificação acontece em ocos de árvores, paredes e moirões de 
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cerca. É encontrada somente na região do alto e Médio Vale do Uruguai e o potencial de 

meliponicultura acontece em ambientes protegidos. 

 

Figura 1 - Entrada do Ninho Iraí  

 
Fonte: BLOCHTEIN; WITTER, 2008. 

 

 

b) Tetragonisca angustula 

Conhecida como Jataí (FIGURA 2), possui cerca de 5 mm, coloração de cor amarelo-ouro 

e corbículas de cor preta. São abelhas mansas e constroem seus ninhos em ocos de árvores, 

muros de pedra e cavidades protegidas em áreas urbanas. Sua ocorrência é abundante no estado, 

ocorrendo, em especial, na Depressão Central, Litoral e Alto e Médio Vale do Uruguai 

(BLOCHTEIN; WITTER, 2008). 

 

Figura 2 - Entrada do ninho - Jataí. 

 
Fonte – BLOCHTEIN; WITTER, 2008. 

 

 

c) Melipona marginata 

Popularmente conhecida como Manduri (FIGURA 3), é uma das menores de seu gênero. 

Possui cerca de 7,1 mm (NOGUEIRA-NETO, 1970; BLOCHTEIN; WITTER, 2008). Possui 

coloração escura e na face manchas amarelas bem visíveis, podendo haver distinção das 

colorações dependendo da altitude onde o ninho se encontra. Ao manejar o ninho elas beliscam 
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o meliponicultor com as mandíbulas. Nidificam em ocos de árvores e o seu potencial para 

meliponicultura é a produção de mel e polinização. 

 

Figura 3 - Operária - Manduri. 

 
Fonte: BLOCHTEIN; WITTER, 2008. 

 

d) Melipona quadrifasciata quadrifasciata 

Conhecida como Mandaçaia (FIGURA 4), seu tamanho é de aproximadamente de 8,6 

mm, com coloração preta. Sua agressividade é de forma suave. Ninhos de 1 a 10 metros acima 

da base dos troncos. Sua ocorrência é no Planalto Superior – Serra do Nordeste. É uma espécie 

ameaçada de extinção no Estado (BLOCHTEIN; WITTER, 2008). 

 

Figura 4 -Mandaçaia 

 
Fonte: < https://www.cpt.com.br/cursos-criacaodeabelhas/artigos/abelhas-sem-ferrao-mandacaia-melipona-

mandacaia>  

 

e) Scaptotrigona depilis 

Conhecida popularmente por Abelha Canudo (FIGURA 5) tem ocorrência no Planalto 

Superior – Serra do Nordeste e Litoral do Estado. Possui potencial para a meliponicultura, pois 

apresenta colônias grandes e bastante produtivas para produzir mel (WITTER, 2014). 

 

 

 

    

https://www.cpt.com.br/cursos-criacaodeabelhas/artigos/abelhas-sem-ferrao-mandacaia-melipona-mandacaia
https://www.cpt.com.br/cursos-criacaodeabelhas/artigos/abelhas-sem-ferrao-mandacaia-melipona-mandacaia
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Figura 5 - Abelha Canudo 

 
Fonte: <http://www.sci-news.com/biology/science-brazilian-stingless-bee-monascus-fungus-03372.html>   

 

O presente estudo preza pela identificação de pólens e da análise da proteína flor de cada 

espécie botânica selecionada, tornando assim, um trabalho de grande valia, já que os demais 

trabalhos que tratam estudos semelhantes são de pólens coletados na abelha, entretanto este 

pólen não pode ser considerado “puro” pois é formado por uma aglutinação de pólen com néctar 

e substâncias salivares e trabalhos sobre o pólen separado destas aglutinações são escassos 

(ROULSTON; CANE, 2000).  

Sendo assim, a finalidade deste trabalho é dar continuidade às pesquisas realizadas sobre 

a dieta dos meliponíneos, com suas interações intra e inter-específicas, tratando basicamente 

quais são as origens botânicas dos materiais produzidos por eles e se a preferência floral se dá 

ou não pelo valor nutritivo do pólen.  
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OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL: 

 

Identificar a preferência floral de cinco espécies de abelhas sem ferrão, Nannotrigona 

testaceicornis, Melipona quadrifascita, Melipona marginata, Tetragonisca angustula, 

Scaptotrigona depilis, através da análise das reservas polínicas, e analisar o conteúdo de 

proteína do pólen de diferentes especécies vegetais, comparando com a preferência floral de 

três espécies de abelha, T. angustula, M. quadrifasciata e S. depilis. 

 

 

OBJETIVO DO CAPÍTULO I 

 

Identificar as espécies botânicas que são consumidas por cinco espécies de abelhas sem 

ferrão, Nannotrigona testaceicornis, Melipona quadrifascita, Melipona marginata, 

Tetragonisca angustula, Scaptotrigona depilis, através da análise de suas reservas polínicas.  

 

 

OBJETIVO DO CAPÍTULO II 

 

Verificar o conteúdo proteico do pólen de espécies vegetais (n=14) e analisar se a 

preferência floral se dá ou não pelo valor proteico do pólen netre três abelhas sem ferrão: 

Melipona quadrifascita, Tetragonisca angustula, Scaptotrigona depilis.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Levando-se em conta os dados obtidos tanto no capítulo I e no capítulo II, conclui-se 

que as abelhas indígenas “sem ferrão” apresentaram preferência floral e, consequentemente, 

uma dieta polifloral. No capítulo sobre as preferências florais das cinco espécies de 

meliponíneos estudadas, observou-se que, durante os sete meses de amostragem as reservas 

polínicas apresentaram uma diversidade entre 29 e 38 espécies/ famílias de pólens, ou seja, uma 

riqueza muito grande.  

Que a espécie Melipona marginata (Manduri), exibiu a maior diversidade entre 

espécies, dentre as demais abelhas, no mês de janeiro de 2017 (H’=3,23) e a maior equidade 

entre as amostras no mês de novembro de 2017 (J’= 0,96), os pólens do gênero Solanum  foram 

os que obtiveram maior média (18%). Para a espécie Tetragona angustula, foi a espécie 

Tibouchina mutabilis (24,66%); Melipona quadrifasciata quadrifasciata, gênero Morus 

(13,9%); Scaptotrigona depilis, Tibouchina mutabilis (28,90%). Ou seja, o pólen mais 

encontrado foi T. mutabilis, vulgarmente conhecido como Manacá-da-serra. É de suma 

importância estudar a preferência floral dos meliponíneos, visto os casos de extinção destas 

espécies ocasionada pela destruição de habitat, para se conhecer a origem botânica do mel e 

demais produtos produzidos pelas abelhas “sem ferrão”, afim de, preservar as espécies vegetais 

visitadas, contribuindo para o meio ambiente e resultando na boa qualidade dos produtos 

produzidos. 

Sobre o segundo capítulo, o valor proteico do pólen, a partir das 14 espécies elencadas 

porque apresentaram maior preferência floral de três espécies de meliponíneos, M. q. 

quadrifasciata,  T. angustula e S. depilis, concluiu-se que, a partir da purificação da proteína, 

Schinus terebinthifolius (55,6%) foi a espécie com maior valor proteico, porém, somando as 

preferências dos três meliponíneos, ela atingiu apenas 5,3% da preferência floral e Hovenia 

dulcis que apresentou a segunda maior porcentagem de proteína (50,0%), atingiu 6,5% da 

preferência.  

Entretanto, a espécie Eucalyptus tereticornis, exibiu o valor de 32,25% de proteínas e 

foi a preferência da espécie M. q. quadrifasciata (34,9%). A espécie Syagrus raphanistrum, 

apresentou o valor de 24,17% de proteína e 29,33% como preferência floral da espécie S. 

depilis. Para a abelha T. angustula, a espécie polínica Mimosa scabrela, 9,24% de teor proteico 

e 21,30% da preferência floral. Estes dados indicam que estas três espécies de abelhas preferem 

pólens com valor de proteína intermediários a baixos para diversificar sua dieta, resultando 
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numa dieta polifloral, isso pode se dar, também, pelos aminoácidos encontrados em cada 

espécie de pólen, podendo ser selecionados por estas abelhas. 

 Através destes dados, as abelhas “sem ferrão” visitam e preferem consumir flores, o 

pólen, de diversas espécies, ou seja, uma dieta rica. Que isso afeta desde o desenvolvimento, 

crescimento, e saúde dos indivíduos dentro da colmeia. A partir disso, percebe-se a importância 

de se preservar os ambientes naturais onde as criações de meliponicultura estão inseridas. 

Realizando um sistema em que tanto abelhas e produtor saiam ganhando. Através de um 

ambiente conservado e preservado que vise bons produtos e boa produtividade. 

 Entretanto, por ser um trabalho inicial, inédito e por não se encontrar muitos trabalhos 

referentes ao assunto referente ao segundo capítulo, sugere-se que sejam realizados outros 

estudos sobre as preferências florais e dieta das abelhas “sem ferrão”, realizando, também, 

análises moleculares para identificar quais aminoácidos estão presentes nos pólens que 

apresentaram preferência floral de cada espécie, a composição fitoquímica das flores e se isto 

interfere ou não nos resultados alcançados nesta pesquisa. 
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